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Mesmo após decisão severa do TST, petroleiros 
decidem manter greve. Trabalhadores na Casa 

da Moeda e Dataprev também estão na luta 
contra privatização e em defesa dos empregos 
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Mais que aprovado
Filho de trabalhador rural, 
Lucas de Oliveira Santos, 19, 
foi aprovado em duas federais 
de medicina. Ele mora em um 
assentamento em zona rural 
do Piauí. 

Nada de escolas cívico-militares
Governadores do Nordeste 
rejeitaram escolas cívico-mili-
tares. Em resposta, Flávio Dino 
(PCdoB- MA), elevou o piso dos 
professores para R$ 6.358,96. 

Chefe investigado
Polícia Federal abriu inquérito 
para investigar o secretário 
da Comunicação do governo 
Bolsonaro, Fabio Wajngarten, 
por suspeita de corrupção e 
peculato. 

Lula com o Papa
O Papa Francisco vai receber o 
ex-presidente Lula, no Vaticano, 
no próximo dia 13. O encontro 
foi articulado pelo presidente 
argentino, Alberto Fernández. 
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Notas e recados

Os trabalhado-
res na Polistampo, 
em Diadema, apro-
varam o acordo de 
PLR (Participação 
nos Lucros e Re-
sultados) negocia-
do pelo Sindicato 
com a empresa em 
assembleia na tarde 
de ontem. 

O acordo garante 
a PLR por três anos 
e começou a ser ne-
gociado em novem-
bro do ano passado. 
O coordenador de 
área, Antônio Clau-
diano da Silva, o Da 
Lua, contou que a 
empresa, inicial-
mente, queria fazer 
o acordo por cinco 

anos sem aumento 
real. 

“Rejeitamos a 
proposta já na ne-
gociação, que foi 
longa porque a em-
presa não queria 
ceder no reajuste. 
Passadas as reuni-
ões conseguimos 
chegar a uma boa 
proposta. Para este 
ano, o aumento será 
bem acima da infla-
ção”, contou. 

Para os próximos 
dois anos, o valor 
será corrigido pelo 
INPC mais 2% de 
aumento real a cada 
ano. A primeira par-
cela será paga em 
junho e a segunda, 

em janeiro do ano 
seguinte. 

Os trabalhadores 
aprovaram ainda a 
contribuição nego-
cial. Quem ficar só-
cio do Sindicato até 
maio ficará isento 
da contribuição.  

“A unidade e o 
fortalecimento da 
representação sin-
dical são funda-
mentais para fazer 
com que negocia-
ções como essa te-
nham êxito e sejam 
produtivas. Fiquem 
sócios. A luta em 
defesa dos direitos 
é de cada um e cada 
uma”, convidou.

#tamojunto

TRABALHADORES NA 
POLISTAMPO APROVAM 

ACORDO DE PLR 

2.

saúde

CORONAVÍRUS 
SEM SHOW

A epidemia de um 
novo tipo de coronavírus 
atinge principalmen-
te a China. Enquanto 
isso, alarmistas espalham 
uma série de boatos e no-
tícias falsas (fake news), 
sobre o tema nas redes 
sociais. 

Assim, algumas in-
formações básicas são 
fundamentais para que 
sejam adotadas todas 
as medidas necessárias 
de controle de doenças 
infecciosas e estejamos 
preparados para enfren-
tar e controlar os ris-
cos potenciais de uma 
epidemia causada por 
coronavírus. 

Deve-se levar em 

consideração, por exem-
plo, que os casos de do-
enças respiratórias são 
mais comuns no inverno 
e estamos, aqui no Bra-
sil, no verão. Há que se 
considerar, também, que 
não estamos na China, 
onde o risco de dissemi-
nação da doença pode 
ser maior e que por lá já 
se restringiram as via-
gens de pessoas que estão 
nas áreas mais críticas da 
epidemia. Por aqui, por 
enquanto, desaconse-
lhamos viagens à China. 

Portanto, não se justi-
fica a realização de shows 
televisivos por parte das 
autoridades e das emis-
soras de televisão.

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 

 dstma@smabc.org.br 
Departamento de Saúde 

do Trabalhador e Meio Ambiente

• Evitar contato próximo com pes-
soas com infecções respiratórias 
agudas;
• Lavar frequentemente as mãos, 
especialmente após contato direto 
com pessoas doentes ou com o meio 
ambiente e antes de se alimentar;
• Usar lenço descartável para higiene 
nasal;
• Cobrir nariz e boca ao espirrar ou 
tossir;
• Evitar tocar nas mucosas dos olhos;
• Higienizar as mãos após tossir ou 
espirrar;
• Não compartilhar objetos de uso 
pessoal, como talheres, pratos, copos 
ou garrafas;
• Manter os ambientes bem venti-
lados;
• Evitar contato próximo com ani-
mais selvagens e animais doentes em 
fazendas ou criações.
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NÃO À PRIVATIZAÇÃO: 
TRABALHADORES 

NA PETROBRAS, 
DATAPREV E CASA DA 

MOEDA PARAM EM 
DEFESA DAS ESTATAIS

As paralisações em defesa das estatais brasileiras, 
na lista de privatizações do governo Bolsonaro, 
marcam o início de 2020. A greve nacional na 

Petrobras, iniciada em 1º de fevereiro, já soma 17 mil 
trabalhadores parados, segundo a FUP (Federação 
Única dos Petroleiros). A mobilização é para barrar 
as cerca de mil demissões na Fábrica de Fertilizantes 
Nitrogenados do Paraná (Fafen), o descumprimento 
do Acordo Coletivo de Trabalho e o processo de pri-
vatização. 

Os petroleiros decidiram manter a greve, após a de-
cisão na última terça-feira, 4, do ministro Ives Gandra 
Filho, do TST (Tribunal Superior do Trabalho), que 
estabeleceu que 90% dos petroleiros continuem traba-
lhando. Segundo a liminar, sindicatos que descumpri-
rem a norma terão de pagar multas diárias entre R$ 250 
mil e R$ 500 mil, a depender do porte de cada entidade.  

No entendimento da FUP, os critérios impostos pelo 
ministro são desproporcionais. “O direito de greve é 
constitucional e deve ser respeitado. Nossas assesso-
rias entrarão com os recursos necessários contra esta 
decisão do TST e manteremos contato com a gestão do 
Sistema Petrobras para entender as condições exigidas”, 
informou Deyvid Bacelar, diretor da FUP.

Intransigência 
A empresa se nega a negociar com a Comissão 

Permanente da Federação, que desde a sexta-feira, 31, 
ocupa uma sala na sede da petrolífera, no Rio de Janeiro. 

A FUP denuncia ainda que as gerências da Petrobras 
estão mantendo trabalhadores em condições de cárcere 
privado em diversas unidades operacionais, em condi-
ções inseguras de trabalho, e ameaçando os petroleiros 
com notificações intimidadoras para que compareçam 
aos locais de trabalho. 

“A greve dos petroleiros não é contra a população. 
A greve dos petroleiros é em defesa dos empregos e 
da Petrobras. Queremos que a empresa cumpra o seu 
papel de indutora do desenvolvimento do país, gerando 
empregos e renda para o povo brasileiro e fornecendo 
combustíveis a preços justos”, diz a nota divulgada pela 
FUP.

Dataprev e Casa da Moeda
A Dataprev, Empresa de Tecnologia e Informações 

da Previdência, e o sindicato da categoria assinaram na 
última terça-feira, 4, um acordo para suspender a greve 
da categoria e a demissão de cerca de 500 trabalhadores. 
A greve contra as demissões e a privatização da estatal 
foi iniciada em 31 de janeiro. 

Na última segunda-feira, 3, os trabalhadores da Casa 
da Moeda também cruzaram os braços para impedir 
a empresa de retomar o programa de demissões.  A 
paralisação foi motivada também pela manutenção 
das regras das cláusulas sociais garantidas no acordo 
coletivo de 2019. 

Petroleiros em todo país 
seguem em greve apesar 

de decisão do TST para 
que 90% continuem 

trabalhando. Mobilizações 
contra demissões 

acontecem também na 
Dataprev e Casa da Moeda
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Luta histórica
Em 1995 os 

petroleiros iniciavam 
a mais longa greve da 
história da categoria. 
Uma greve de 32 
dias, que tornou-se 
o maior movimento 
de resistência da 
classe trabalhadora à 
política neoliberal e 
entreguista do PSDB 
e do DEM (então 
PFL). Uma greve 
que foi fundamental 
para impedir 
a privatização 
da Petrobras. 
Milhares de 
trabalhadores foram 
arbitrariamente 
demitidos, punidos 
e enfrentaram o 
Exército, que, a 
mando do então 
presidente, Fernando 
Henrique Cardoso, 
ocupou com tanques 
e metralhadoras 
as refinarias da 
Petrobras.

Solidariedade
“A direção dos 

Metalúrgicos do ABC 
é solidária à luta 
dos trabalhadores 
na Petrobras, na 
Dataprev, na Casa 
da Moeda, uma 
luta em defesa do 
Brasil. Vemos como 
absurdo esse plano 
de privatizações do 
governo Bolsonaro, 
que é a entrega 
do patrimônio 
público brasileiro, 
um patrimônio da 
população brasileira”, 
presidente do 
Sindicato, Wagner 
Santana, o Wagnão. 



Os Metalúrgicos do ABC par-
ticiparam da plenária do 15º CE-
CUT-SP (Congresso Estadual da 
CUT-SP) e definiram, junto aos 
sindicatos, federações e ramos, o 
Plano de Lutas que norteará o pró-
ximo período. Foram 285 delegados 
e 66 observadores na plenária. 

O encontro foi realizado na 
quadra do Sindicato dos Bancários 
e Financiários de São Paulo, Osas-
co e Região e reforçou a defesa da 
democracia, dos direitos sociais 
e trabalhistas e do ex-presidente 
Lula.

Na agenda de lutas estão a resis-
tência às reformas do governo Bol-
sonaro, do governador de São Paulo, 
João Doria (PSDB), do prefeito da 
cidade de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), entre outros municípios.

O secretário-geral da CUT São 
Paulo, João Cayres, falou sobre a 
importância da atuação do movi-
mento sindical para ampliar a luta 
diante da retirada de direitos. 

“Vamos intensificar nossas ações 
contra os projetos que atacam o 
conjunto dos trabalhadores e toda a 
sociedade. Bolsonaro e os governos 
que o apoiam cometem um crime 
contra o povo brasileiro ao destruir 
direitos conquistados há 100 anos e 
ampliados na Constituição de 1988. 

Nossa resistência é contra um mo-
delo autoritário e antidemocrático”, 
afirmou.  

A plenária é uma continuidade 
do 15º CECUT-SP, realizado em no-
vembro de 2019, na Praia Grande. 
No primeiro dia do CECUT, Lula 
foi solto da prisão política. Após 
elegerem a direção estadual para 
a gestão 2019-2023, deliberaram 
o encerramento do evento com o 
intuito de compor, no dia seguinte, 
o ato em São Bernardo ao lado de 
Lula, de entidades sindicais e movi-
mentos populares.

Ao longo da plenária, dirigentes 
da CUT apresentaram também as 
resoluções do 13º CONCUT. 

Para o presidente da CUT, Sérgio 
Nobre, não há tarefa mais impor-
tante para a classe trabalhadora do 
que derrotar a política de Bolsonaro 
e do economista Paulo Guedes.

“Estamos vivendo um governo 
de extrema direita e ultraliberal que 
ataca sistematicamente o direito da 
classe trabalhadora, que ameaça a 
venda das estatais brasileiras, faz o 
desmonte dos serviços públicos e do 
sistema de Previdência. Temos visto 
a falência do INSS, as filas voltando 
e a pobreza com 13 milhões de de-
sempregados”, afirmou.

Com informações da CUT-SP.

fo
to

s:
 d

iv
ul

ga
çã

o

• A 32ª edição da Copa do 
Brasil teve início ontem. 
São 91 clubes de todos os 
estados. A 1ª fase terá 80 
equipes em 40 duelos de 
jogo único. 

• Onze clubes entram direto 
nas oitavas de final da 
Copa do Brasil. São os clas-
sificados para Libertadores, 
campeões da Série B, Copa 
do Nordeste e Copa Verde. 

• Classificados para a Liber-
tadores pela colocação no 
Brasileirão, Corinthians, 
Palmeiras, Santos e São 
Paulo entram nas oitavas e 
enfrentam os cinco sobrevi-
ventes das 80 equipes. 

• Por regiões do Brasil, a 
Copa do Brasil terá a par-
ticipação de 26 times do 
Nordeste, 23 do Sudeste, 
19 do Sul, 11 do Centro-
-Oeste e 12 do Norte. 

• Os maiores campeões 
da Copa do Brasil são o 
Cruzeiro (com 6 títulos) e 
Grêmio (5). Palmeiras, Co-
rinthians e Flamengo tem 3 
títulos cada.

Tribuna Esportiva

4.
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PLENÁRIA 
DA CUT-SP 

APROVA 
PLANO DE 

LUTAS 

Clube de Campo do Sindicato
de quinta a domingo, das 8h às 18h

Informações pelo telefone 4354-9408 ou (11) 94335-9433

De 11 a 18 de 
fevereiro ocorre a 
“Semana da Arte 
Contra a Barbárie” 
em diferentes 
cidades paulistas. 
Serão realizadas 
intervenções 
artísticas em 
defesa dos direitos 
e contra a censura 
no Brasil.

Dia 14 de 
fevereiro haverá 
uma mobilização 
nacional com 
atos em frente às 
agências do INSS 
contra a reforma 
da Previdência.

Próximos
 atos


